MANIFESTO DE BIRIBIRI

ARTE, FRONTEIRAS CONTEMPORÂNEAS - O PROCESSO DE CRIAÇÃO ARTÍSTICA NA AUGM

36º Festival de Inverno da UFMG ( Diamantina (  30 de Julho de 2004.
O Comitê de Produção Artística e Cultural da Associação de Universidades do Grupo Montevidéu (AUGM), reunido durante o 36º Festival de Inverno da UFMG e, seguindo o espírito que norteou o Festival, de romper fronteiras, estabelecer novos horizontes e alargar campos de ação no pensar e no fazer a arte e a cultura, propõe-se a colaborar em todas as instâncias possíveis para o aprofundamento da reflexão crítica sobre as fronteiras contemporâneas que se colocam às artes e às culturas, desde os umbrais geopolíticos e econômicos até as barreiras criadas pelos preconceitos que impedem na atualidade a livre circulação e o acesso de todos os povos às culturas e às artes em suas diversidades e alteridades, qualificando e promovendo as manifestações culturais e artísticas latino-americanas.

No momento atual, as universidades devem ser pensadas dentro de um mundo globalizado, que cria e recria novas relações de forças internacionais gerando núcleos desenvolvidos nas periferias do mundo simultaneamente a bolsões de misérias nos países economicamente mais avançados, constituindo um ambiente social no qual o controle substitui à repressão e no qual as leis do mercado internacional predominam sobre todos os valores, transformando tudo, mesmo a arte e a cultura em mercadorias iguais às outras. Mas, a globalização está criando, involuntariamente, aberturas às diferenças e minorias, que se somam às resistências de cunho crítico e político, afetando todos os campos, inclusive o das artes. As freqüentes desterritorializações e reterritorializações geram novas dinâmicas e inter-relações dos campos artísticos, desencadeando processos de criação abertos e ao mesmo tempo críticos em relação à situação atual.

Propomos pensar a Universidade dentro desse contexto, e os modos pelos quais nossa união institucional, através da AUGM, pode permitir-nos aprofundar nossas ações e nossas reflexões sistemáticas sobre arte e pela arte hoje. Evidencia-se a necessidade de novos enfoques na formação em artes nas universidades: maior abertura aos processos de criação artística e maior equilíbrio na reflexão entre processos e resultados finais. Além dessa ênfase na criação vinculada à reflexão, faz-se cada vez mais necessário oportunizar (pela própria vocação da Universidade e pelas novas exigências da globalização) a abertura à informação e à interdisciplinaridade, sobretudo, na consideração da importância crescente das novas tecnologias e da necessidade da Universidade em atuar junto à sociedade em seu todo. 
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